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Ilmo. Sr. Governador do Estado do Rio Grande do Sul, 

Eduardo Leite. 

 

 

 

 

 

 NESTOR TISSOT, prefeito de GRAMADO, vem à presença de V. Exa. 

dizer e ao final requerer o que segue: 

 

1.    A volta da cogestão é comemorada pois mesmo com restritivas, o comércio e 

setor de serviços voltam a funcionar, trazendo alento ao setor empresarial que agoniza há um 

ano em razão da pandemia. Nesse sentido, enaltecemos V. atitude ao facultar o retorno da 

cogestão respeitando a autonomia dos Municípios, em conjunto com o Estado do Rio Grande 

do Sul, em cogerenciar interesses de assunto local conforme a sua conveniência e 

oportunidade, preceitos estabelecidos nos arts. 23, II e 30 da Constituição Federal. 

2.  É sabido que o sistema de cogestão passa pela análise de inúmeros indicadores 

e avalia as consequências sanitárias, sociais e econômicas objetivando a preservação da vida, 

promoção da saúde pública e dignidade da pessoa humana, em equilíbrio com os valores 

sociais do trabalho e da livre iniciativa e com a necessidade de se assegurar o desenvolvimento 

econômico e social da população gaúcha, sem postergar medidas desproporcionais e 

prolongadas que geram danos irreparáveis à economia gaúcha.   

3.   A cogestão portanto evita a ocorrência de danos irreparáveis ao combalido 

setor econômico, cuja recuperação se afigura necessária inclusive a fim de mitigar os danos à 

saúde pública decorrentes da desarmonia entre os diversos setores sob regulação estatal, 

provocando graves danos e de impossível reparação ao setor econômico do Estado do Rio 

Grande do Sul e aos gaúchos que dele dependem para as suas subsistências. 

4.   Embora comemoramos o retorno da cogestão, faz-se necessário que as regiões 

do Estado sejam vistas sob suas diferentes peculiaridades sob pena de o esforço estatal para 

evitar os malefícios ao setor econômico tenha efeito inverso. 

5.   A cidade de Gramado é diferenciada, tendo sua principal economia advinda 

do turismo. Ressalta-se que 86% da nossa matriz econômica é turismo. E, os outros 14% 

dependem indiretamente da receita advinda do setor. 

6.   V. Exa. não ignora nossa especificidade, tanto que durante os últimos meses 

do ano de 2020 incluiu um tópico especial no Sistema de Distanciamento Social Controlado 
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para contemplar e regular nosso maior evento, o Natal Luz. Uma distinção à nossa cidade, 

que indiscutivelmente tem projeção nacional. O relatório do SEBRAE, que anexamos a este 

ofício, realizado em 2019 (último ano de movimentação normal no turismo) corrobora nossa 

assertiva. Recebemos em 2019, 9,4 milhões de visitantes sendo que destes 3,1 milh~eos forma 

visitas únicas (destino exclusivo) e a cidade, que é indutora de desenvolvimento turístico 

regional, conta com mais de 300 (trezentas) casas gastronômicas e mais de 18.000 (dezoito 

mil) leitos de hotel. Somos o 2º destino turístico mais visitado do Brasil e 5º destino tendência 

do mundo além de sermos reconhecidamente o melhor destino de inverno do Brasil.  

7.   O nosso destino é categoria A, pelo Ministério do Turismo, e o desempenho 

da arrecadação hoteleira é 50% superior à média dos 62 municípios na mesma categoria. 48% 

do nosso público pertence às classes A e B. Gramado é a capital nacional do chocolate 

artesanal. Ainda, 42% dos turistas que desembarcam no aeroporto Salgado Filho tem como 

destino a Serra Gaúcha e 41,4% dos nossos visitantes são famílias. 

8.   Diante deste fato, é inegável a necessidade de adaptar as restrições impostas 

pelo Sistema de Distanciamento Social Controlado à nossa cidade e região. 

9.   Sugerimos portanto, que nos seja autorizado funcionamento diferenciado nos 

restaurantes, oportunizando o fechamento em dias de semana e a abertura, com horários 

diferenciados, nos finais de semana e feriados. 

10.   Da mesma forma, questionamos sobre a possibilidade de parques e museus 

voltarem a funcionar num percentual razoável, de 30%, sendo que para tanto exigiremos 

maior rigor nos protocolos sanitários bem como intensificaremos a fiscalização nesses ramos 

de comércio e serviço visando a segura retomada da economia. 

  São sugestões que trazemos à V. Sa. para adequação dos protocolos à nossa 

realidade, colocando-nos à disposição para juntos equacionarmos a situação.  

  Certos de v. atenção e compreensão, despedimo-nos com votos de elevada 

estima e consideração. 

 

              Nestor Tissot  

    Prefeito de Gramado 
 
 
 
         

Rosa Helena Pereira Volk      Mariana Melara Reis 
Secretária de Turismo      Procuradora-Geral de Gramado 
Presidente da GramadoTur 


